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Vamos começar a conversa com doces



Das monjas 
Bernardas de 
Odivelas, 
mulheres cultas e 
inteligentes, 
ficaram 
maravilhas de 
doçaria, os 
suspiros, os  
tabefes, 
esquecidos e 
marmelada. 



Correio-Mor, Loures

Banquetes 
e caçadas





A 
marca 
Saloia



Mercearia 
portuguesa 

séc. XXI



A simplicidade



A representação simbólica de uma 
entidade, qualquer que ela seja, algo 
que permite identificá-la de um modo 
imediato como, por exemplo, um sinal 
de presença. 
Na teoria da comunicação, pode ser um 
signo, um símbolo ou um ícone. 
Uma simples palavra pode referir uma 
marca.

SALOIA saloia SALOIA saloia Saloia

A 
Marca
SALOIA

saloia saloia SALOIA saloia Saloia



é um nome, um termo, um 
sinal, ou um desenho, ou uma 
combinação destes elementos, 
com vista a identificar os 
produtos e serviços de um 
vendedor, ou de um grupo de 
vendedores e a diferenciá-los 
dos concorrentes.

Procura-se  associar às marcas,  
personalidades ou uma imagem 
mental.

A marca



 O grau de reconhecimento da marca

 A qualidade percebida da marca

 Fortes associações emocionais e mentais

 Lealdade à marca

O património da marca 
relaciona-se diretamente com:



A identidade psicológica da marca
Uma marca descreve-se não apenas pelos aspetos físicos, mas 
também pelo carácter, pela sua personalidade; pelo seu 
território e pelos seus valores culturais.



SALOIOS
 A personalidade, o território, os valores culturais- Loures tem neste 

momento e conforme trabalho desenvolvido pela Associação para o 
Desenvolvimento Sustentável  da Região Saloia, os agentes locais, 
as autarquias e sociedade civil organizada, como as Confrarias , o 
comércio, uma marca reforçada, alicerçada neste longo Património 
Rural que, resiliente, permanece.

 Temos uma revitalização cultural  que assenta num principio de 
escolha - o da preservação do que é válido preservar.

 Os valores locais gastronómicos, componentes desse património, são 
únicos, assim como os da vitivinicultura, como os culturais ,afinal, 
estamos  a falar da construção duma identidade que acompanha a 
própria nacionalidade, a  identidade dos Saloios.



Falamos desta realidade: a gastronomia étnica em 
Sacavém com a Cachupa e o Norte de Loures e os 
restantes concelhos com a teimosia Saloia. 

A globalização permite esta coexistência inteligente.
Às imagens de saloios analfabetos e incultos sucede a 
qualidade  que cria  a Marca , hoje, no séc. XXI .
Falar de Saloios é saber evocar a qualidade, bons 
sabores, memórias positivas, agradáveis, saudáveis e 
turisticamente sustentáveis.

SALOIOS



A valorização da marca SALOIA

 Neste quadro, realça-se a importância do turismo 
interno, o planeamento integrado, a inovação e as 
parcerias numa visão holística do Turismo.

 Existindo  estes passos, os produtos persistem, a oferta 
turística eleva-se e a permanência da MARCA está 
assegurada.

 Uma estratégia adequada ás  questões de 
desenvolvimento de Turismo .

 Os produtos locais existem no território, são endógenos e 
alimentados pelo património identitário.



A combinação de estilos de 
vida, consumos, cultura e 
territórios, em contexto de 
sociedades de consumo, 
permitiu o desenvolvimento  
do Enoturismo também como 
uma modalidade de turismo 
emergente, ligado  ao 
conceito de “experiência 
turística total”, uma prática 
cativante em plena expansão.

Reforço da marca SALOIA - o Enoturismo



Os produtos locais

 A maioria das receitas antigas  saloias são de comer e 
chorar por mais- bacalhau albardado, canja da galinha 
gorda, coelho à caçador, meia-unha com grão, a meia 
desfeita, com pão saloio, com queijo fresco, com  as filhoses 
de Fanhões, os bolinhos de noiva de Loures, o pão de ló de 
Loures, a aletria e o arroz doce.

 É uma cozinha que se enquadra na tradição alimentar 
mediterrânica.

 Não é sempre igual ao longo do ano, utiliza produtos de 
época, respeita ritmos, entre eles, os nossos próprios ritmos 
biológicos tão ligados ao ambiente natural. 



Há uma grande abundância de hortaliças, frutas, 
preferência pelo azeite.
É  uma comida que merece respeito, porque é 
adequada para o desenvolvimento e bem estar dos 
seres humanos.

A gastronomia 
tradicional é uma 
peça de resistência 
da identidade local, 
SALOIA.



Os consumos gastronómicos e ecoturísticos são 
sinónimos de prazer civilizado, comida, vinho, conversa, 
convívio.
Embora complexo, é esta experiência humana que valoriza o consumo da 
gastronomia, do vinho; que consome a paisagem, experimenta a história, 
os novos cheiros, gostos.

A valorização deste Património da Região Saloia convida  a olhar para um 
pedido de classificação de Património Cultural pela UNESCO.

Esta pode ser  uma estratégia para evitar a extinção ou adulteração de 
algumas das mais representativas formas de expressão coletiva, a 
gastronomia saloia,  e com ela os produtos locais, como o vinho, o queijo, 
o pão, a marmelada; tudo isto para a afirmação da MARCA DISTINTA DA 
CULTURA SALOIA. 

Obrigada


